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Durante a ditadura militar no 
Brasil, o SAM é extinto e criado o 
Fundação de Amparo ao Bem Estar 
do Menor -FUNABEM para segu-
rança nacional e contra a ameaça 
do comunismo. Em 1970 surge a 
nova denominação: Fundação Esta-
dual do Bem-Estar do Menor-FE-
BEM) de mesma estrutura física 
caracterizada pela repressão e 
assistencialismo.
 

imagem 2: jovens trabalhando na horta de uma 
unidade de internação no início do século 20. 
(Fonte:www.bbc.com)

O novo Código de Menores deno-
mina jovens delinquentes como 
“em situação irregular”, de forma a 
subjugar o adolescente em virtude 
do bem estar da sociedade . Do 
governo populista de Vargas até o 
fim da ditadura militar em 1985 se 
condicionam as alterações legais e 
troca de nomes em detrimento do 
espaço físico, o que representa 
uma situação desumana e degra-
dante.
 

A Constituição Federal (1988) 
garante os direitos fundamentais à 
criança e adolescente a partir do 
artigo 227:

 

Estatuto da Criança e do Adoles-
cente.
Municipalização da atenção direta 
e descentralização político-admi-
nistrativa. Os artigos 90 ao 126 
correspondem a situação da crian-
ça e adolescente infrator.

 
 (Sistema Nacional de Atendimento 

Socioeducativo)

Art. 227. É dever da família, da socie-
dade e do Estado assegurar à criança, 
ao adolescente e ao jovem, com absolu-
ta prioridade, o direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao lazer, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, 
ao respeito, à liberdade e à convivência 
familiar e comunitária, além de 
colocá-los a salvo de toda forma de 
negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão. (EC no 
65/2010)
(...)
§ 3o V–obediência aos princípios de 
brevidade, excepcionalidade e respeito 
à condição peculiar de pessoa em 
desenvolvimento, quando da aplicação 
de qualquer medida privativa da liber-
dade; (BRASIL, 1988)

O decreto de 11 de julho institui 
locais para os jovens “desviantes da 
ordem” em ilhas ou espaços 
distantes, isolados da sociedade.

Tratar do sistema socioeducativo significa encarar todo o percurso 
histórico formador de sua imagem perante à sociedade. Em um 
processo marcado pela implantação em espaços segregados, em 
edifícios adaptados de outras funções originais como asilos e 
presídios, percebe-se que a mudança  ineficaz da sua denominação, 
apenas. O percurso histórico a seguir representa as quedas e 
avanços cronológicos do sistema, sem apresentar maiores 
mudanças na estrutura física de caráter repressivo até a chegada 
dos últimos anos e criação das normativas específicas.

1830
O Código Criminal do Império 
passa a diferenciar menores de 21 
anos, no entanto sem propor lugar 
adequado para o mesmo.

1942
Na ditadura Vargas, reformatórios 
chamados de Serviço de Assistên-
cia a Menores-SAM caracterizam a 
falta de diferenciação entre jovens 
abandonados e delinquentes, o que 
apresentaria problemas estruturais 
e denúncias de tortura durante os 
anos seguintes.

1902
Primeiros institutos criados em 
São Paulo e Rio de Janeiro, com 
enfoque punitivo e repressivo.

1902
Primeiros institutos criados em 
São Paulo e Rio de Janeiro, com 
enfoque punitivo e repressivo.

1927
Após a criação do Juizado de 
Menores em 1923, instituiu-se o 
primeiro Código de Menores que 
previa as crianças e jovens excluí-
dos julgamento e medidas assisten-
ciais determinadas pelo juiz.
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-Compreender a demanda e tamanho, por este tipo de es-
paço na cidade de Erechim-RS;
-Analisar as especificidades arquitetônicas de um espaço 
voltado ao cumprimento de medidas no sistema semi aber-
to;
-Propor uma visibilidade mais positiva ao tema e maior re-
flexão ao conceito de punição em detrimento da ressociali-
zação, e a realidade que repercute nesse meio;
-Distinguir as diferentes medidas socioeducativas e articu-
lar as suas aplicações e formas no contexto prático;
- Analisar o perfil dos adolescentes a serem atendidos, da re-
lação junto aos funcionários e da integração à comunidade 
para a proposta do projeto arquitetônico;
-Expandir a contribuição da arquitetura ao tema-cujo ca-
ráter ainda é pouco explorado-em participação das demais 
áreas do conhecimento humano;

-Construir subsídios (TFG I) para a posterior formulação 
(TFG II) de um projeto de Centro Socioeducativo Semi 
aberto para a cidade de Erechim-RS.

objetivos específicos

objetivo geral

Metodologia

O perfil dos adolescentes 
infratores

Investigação interdiscipli-
nar no conceito, realida-
de, escalas, demandas e 
história.

Leitura de referencial 
teórico e técnico e le-
vantamento de dados;

Pesquisa in loco e de di-
álogo com os profissio-
nais da área. Construção 
do repertório crítico e 
estudos de casos.

Escolha do local de im-
plantação e análise das 
características do sítio 
para a formulação das di-
retrizes do projeto.

Desenvolvimento do de-
senho arquitetônico.

1. Fachada CREAS (fonte: Google Maps).

3. Entrada do Centro de Atendimento 
Socioeducacional Provisório-CASEP, Joaça-
ba-SC( fonte: acervo pessoal).nte: acervo 
pessoal).2. Entrada do Centro de Atendimento de 
Semiliberdade e Centro de Defesa dos 
Direitos da Criança e do Adolescente- 
CAS CEDEDICA. Passo Fundo-RS (fonte: 
acervo pessoal).

Quando um adolescente, entre os 12 aos 18 anos comete um ato infracional, 
este, como sujeito em desenvolvimento, recebe a aplicação de medidas socioedu-
cativas pela autoridade competente e pode permanecer cumprindo as mesmas até 
os 21 anos. Essas medidas variam conforme a infração e seguem os preceitos de 
um julgamento legal, dentre elas são, segundo o artigo 112 do ECA: advertência,o-
brigação de reparar o dano, prestação de serviço à comunidade, liberdade assis-
tida, semiliberdade e a internação. Estas duas últimas compreendem a instituição 
em suas características específicas na perda da liberdade, que também envolve a 
internação provisória, ou seja, 45 dias no máximo de internação até outra decisão 
de medida. No entanto, prioriza-se as medidas em meio aberto de acordo com o 
caráter de  excepcionalidade e brevidade previsto.

As medidas socioeducativas (MSE) são de cunho educacional, porém carregam 
uma estrutura punitiva, inerente ao tratamento dado ao longo dos anos ao sis-
tema. Isso explica a lotação das unidades de internação fechadas em compara-
ção às unidades de semiliberdade. A concepção de disciplinamento e cidadania 
produz um “saldo de profunda ambivalência” (FONSECA, SCHUCH, 2009, p.77), 

sentida na relação entre os funcionários e os jovens e nos jovens em si. Além 
disso, têm-se como premissa a brevidade em respeito à condição de pessoa em 
desenvolvimento, com medidas que podem durar até três anos, com revisão a 
cada seis meses (quando há internação). Visa também, garantir a acessibilidade e o 
acompanhamento psicossocial do jovem infrator, como nos casos de atendimento 
aos adolescentes com dependência química ou adolescentes mães, por exemplo.
As medidas são geralmente aplicadas com separação de gênero nas unidades, mas 
também podem ocorrer de forma mista de acordo com a demanda, o que implica 
na sua maior complexidade, segundo os profissionais entrevistados na área.
Para tanto, a articulação do governo é regulada pelo Sistema Nacional de Aten-
dimento Socioeducativo (SINASE) instituída pelo Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA) e dirigidos pelo Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do 
Adolescente-CONANDA .

Divide-se como internação provisória e interna-
ção e detém todas as atividades de integralidade e 
salubridade do adolescente devido à restrição de 
liberdade.  Assim, devem ser conferidos todos os as-
pectos físicos de moradia, educação e lazer. 

Dentre as condições básicas, como higiene, segu-
rança, alimentação, estudos e profissionalização, a 
instituição também deve conter espaço para visita 
íntima (quando se têm união estável para os maiores 
de 18 anos).  Além de espaço para a prática de es-
portes e espaço ecumênico.

O número de vagas é de até 40 adolescentes con-
forme a Resolução de n.º 46/96 do CONANDA, 
mas pode atender até 90 adolescentes na unidade 
em uma mesma delimitação de terreno. Deve ser 
disposto em módulos, como espaços residenciais de 
até 15 adolescentes e quartos de até 3, separados 
pela idade, tipo de infração e compleição física. O 
edifício não pode ultrapassar o limite de dois pa-
vimentos e tem que atribuir espaços verdes e área 
para atividades coletivas. 

Condiciona-se um número máximo de 20 ado-
lescentes para o devido tratamento individualiza-
do, em uma tipologia residencial inserida em um 
bairro comunitário para a realização das atividades 
externas. “A sua execução deve prever programas 
e espaços diferenciados para adolescentes com 
progressão de medida e adolescentes oriundos de 
primeira medida.” (SINASE, p.44).

Os quartos devem ter capacidade de no máxi-
mo 4 adolescentes, possuir um banheiro para cada 
dois quartos e, quando houver ambos os gêneros, 
separação dos sexos por quartos e banheiros.

Compreende a Prestação de serviços à comunida-
de e Liberdade Assistida. Compete à todos os mu-
nicípios e deve ter acompanhamento técnico para 
o adolescente e sua família ao longo das atividades 
realizadas como medidas de inclusão social.

Art. 120. O regime de semiliberdade pode ser determinado des-
de o início, ou como forma de transição para o meio aberto, pos-
sibilitada a realização de atividades externas, independentemente 
de autorização judicial.
§ 1º São obrigatórias a escolarização e a profissionalização, de-
vendo, sempre que possível, ser utilizados os recursos existentes 
na comunidade.
§ 2º A medida não comporta prazo determinado aplicando-se, 
no que couber, as disposições relativas à internação. 
(BRASIL, 1990)

Fonte:

Evolução do sistema

Na semiliberdade, assim como nas medidas aber-
tas, o controle não é realizado de forma física, não 
há necessidade de muros ou câmeras.O adoles-
cente têm consciência dos atos que envolvem o 
abandono da medida, e isso por si só, já é uma 
forma de restrição. Devido a isso, os números de 
internos se sobrepõe aos demais dados nas medi-
das em meio aberto e semiaberto. 

Os dados apresentam a maior taxa de lotação 
para o regime fechado, o que não acontece na 
medida semiaberta. A isso se dá a percepção de 
punição recorrente como forma de sanar os pro-
blemas sociais, o que para muitos ainda correspon-
de como imputabilidade diante das vítimas. Essas 
soluções paliativas tem como consequência a piora 
do problema à longo prazo. Além da maior taxa de 
reincidência (1.954 reincidentes na Fundação Casa 
SP em 2018) e na permanência do preconceito e 
violência, em uma via dupla de ação e consequên-
cia. 

Com vista à crescente demanda de vagas para adolescentes em centros de 
atendimento socioeducativo na região do estado do Rio Grande do Sul, o pre-
sente trabalho consiste na elaboração de um Centro de Atendimento de Semi-
liberdade (CAS) para o município de Erechim-RS, voltada ao regime semiaberto 
para adolescentes, com ênfase na reintegração junto à comunidade. 

A retomada da discussão sobre os direitos humanos, banalizada em expressões 
como “Direitos humanos para humanos direitos”, ou então “Bandido bom é ban-
dido morto”, vem a refletir uma deletéria noção de que existem “pessoas mais 
e menos humanas” e que crianças e adolescentes marginalizadas não podem ser 
consideradas “sujeitos de direitos” (FONSECA, SHUCH, 2009). As “soluções” 
dadas para os jovens infratores consistem, em sua maioria, na internação ou no 
abandono, por parte da família e/ou do Estado.

Segundo levantamento do Ministério Público de 2019, a porcentagem de lota-
ção geral do sistema gaúcho destinado à aplicação de medidas socioeducativas 
está em 158%, totalizando 1.200 jovens cumprindo medida socioeducativa em 
Centros de Atendimento Socioeducativo (CASEs) no estado do Rio Grande do 
Sul. O CASE de Passo Fundo-RS possui uma porcentagem de lotação particular-
mente elevada, atingindo 260%  (estatística da Fundação de Atendimento Socio-
educativo do Rio Grande do Sul-FASE). A unidade de Passo Fundo atende cerca 
de 140 municípios, consistindo na única instituição socioeducadora do norte do 
estado. A superlotação, implica na dificuldade de recuperação dos jovens, ou até 
na piora de sua condição psicossocial. 

O centro de medida semiaberta se caracteriza por ser um espaço transitó-
rio, ou de cumprimento integral da medida (de acordo com a idade e o tipo 
de infração realizada). Estes espaços são na maioria locais alugados, adapta-
dos, não sendo portanto originalmente projetados para a função que passam 
a desempenhar. O presente trabalho busca compreender as dinâmicas desse 
tipo de edificação, e o maior potencial da medida socioeducativa em regime 
semiaberto como recurso ressocializador para os adolescentes marginaliza-
dos. Dessa forma, utiliza-se da comparação e estudo das diferente medidas 
socioeducativas na leitura das leis e visitas em instituições, em um processo 
simultâneo da construção do referencial teórico e repertório arquitetônico. 

O centro de medida semiaberta de Passo Fundo, particularmente, não pos-
sui superlotação. Todavia, dado o entendimento de que tal modalidade de pena 
deva ser priorizada, e ampliada, adotou-se o programa oriundo deste tipo me-
dida para o presente trabalho. Nesse contexto, a proposta de um Centro de 
Atendimento de Semiliberdade (CAS) para a cidade de Erechim busca atender 
a região norte do estado do Rio Grande do Sul e ampliar o uso dessa medida 
socioeducacional. Em âmbito geral, visa propor uma reflexão sobre o assunto em 
virtude do espaço oferecido para a restituição dos jovens infratores nos tipos de 
medidas socioeducadoras. 

 

Panorama escala macro e meso

AS DIFERENTES MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS
 ESTUDADOS EM CAMPO 

1 | 8

MAPA DE INSTITUIÇÕES SOCIOEDUCA-
TIVAS E POSSÍVEIS VARAS EXCLUSIVAS
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A(m)parar as arestas
Unidade Socioeducativa Semiaberta para a cidade de 

Erechim-RS

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL | 
UFFS

Campus Erechim
Arquitetura e urbanismo

Introdução ao Trabalho Final de Graduação | TFG I

Gabriela Belló Artuso
Orientadora: Daiane Renata Valentine.
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Remembramento

APROXIMAÇÃO DO RECORTE

Índices urbanos

Imagens do terreno e entorno
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Pórtico da cidade

Mesorregião Noroeste Rio-Grandense

Perímetro urbano

Microrregião de Erechim-RS

BR-153

Sertão
Charrua

REGIÃO SUL
Legenda

ESQUEMA DE LOCALIZAÇÃO (sem escala)¹

REGIÃO ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO 
ALTO URUGUAI- AMAU (microrregião de 
Erechim mais os municípios de Sertão e 
Charrua)

ERECHIM-RS

A topografia e a proximidade com a praça são elementos marcantes 
para a área de intervenção. Proporcionam visuais e dinamicidade ao 
edifício. A escolha dessa área para o projeto caracteriza uma proposta 
para miolo de quadra e, consequentemente, a relação com os fundos 
de lote das casas vizinhas.
Escolhido como área verde, localiza-se em frente à praça Anna Cruz 
Zambonatto em uma quadra de fácil acesso pela Av. Pedro Pinto de 
Souza, de circuito constante das linhas de ônibus e conexão direta à 
BR 153. 
A praça, diferente das praças centrais da cidade possui um número 
menor de equipamentos e a falta de piso, por exemplo. Nela o recorte 
de terra cria um muro de frente para o terreno de intervenção, o que 
gera insegurança não apenas para o edifício proposto mas para os mo-
radores no geral. Os locais de uso da praça são delimitados por cerca e 
portões, o que implica no uso desta como espaço público democrático. 
Outro fator de atrito em relação à praça e o projeto de centro de se-
miliberdade é a impossibilidade do uso livre desta para os jovens, pois 
se trata de semiliberdade. Para isso e em virtude da grande massa de 
vegetação no acesso à Rua Vitório Viero, toma-se como entrada o lote 
da Rua Achylles, de topografia mais receptiva a implantação do centro.
As araucárias centrais na praça, somam sua altura à cota mais eleva-
da do espaço como marco referencial. Como benefício de conforto, a 
praça serve como barreira do vento predominante no inverno, à su-
doeste. No outro extremo visual da área de intervenção há a vista da 
paisagem concebida pelas avenidas Sete de Setembro e Pedro Pinto de 
Souza. Essa vista apreende o Seminário Nossa Senhora de Fátima e o 
sol nascente.   
  

A área de intervenção

Perfis de vias

Dados gerais socioeducativos

MAPA DE EQUIPAMENTOS E 
INFRAESTRUTURAS

10. Frente de lote, Rua Achylles.(fonte: acervo pessoal).7. Fundos de residência (fonte: acervo pessoal).8. Interior do lote, vista leste (fonte: acervo pessoal). 4. Vista Rua Primo Badalotti. (fonte: acervo pessoal).2. Vista da paisagem do terreno na fachada leste (fonte: acervo pessoal).
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25 
furto

24 uso 
de 

drogas

2 lesão corporal

outros

6 tráfico 2 agressão | briga

2 homicídio 
ou tentativa 
de homicídio 

(egressos)

21 direção 
de

 veículos

13 
roubo

ATOS INFRACIONAIS COMETIDOS EM ERECHIM EM 2017

Fonte: Plano Municipal de Atendimento Socioeducativo (2018) apud CREAS (2017). 
Elaboração: autora.

ACESSO BARÃO DE 
COTEGIPE

ACESSO GETÚLIO 
VARGAS

ACESSO ÁUREA

ACESSO ARATIBA

ACESSO GAURAMA

Perímetro urbano
Rodovias
Instituições de saúde
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	 Fundamental
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MAPA DE EQUIPAMENTOS EDUCACIONAIS PÚBLICOS E DE SÁUDE

BR-153
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2,60 m

2,60 m

2,60 m
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9 m

Análise de sítio
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-Proximidade com o centro da cidade;
-Bairro residencial comunitário;
-Possui imediação com escolas de ensino fundamental  e médio e 
Unidades Básicas de Saúde (UBS);
-Terreno com  possibilidade de ampliação (remembramento);
-Conexão de vias com a RS 153 e circunvizinho das rodoviárias, para 
facilitar os familiares visitantes da região;
-Junto a vias de maior rotatividade de ônibus público;
-Local discreto e calmo.

pontos de 
ônibus

lotes ociosos

edificações 
em encosta de 
morro

topografia 
mais aciden-
tada

Usos conforme: habitação; comércio/serviços; reunião, diversão, es-
portes e atividades físicas.
Usos proibidos: saúde; educação/cultura.
Usos permissíveis: 
hospedagem (hotéis, hotéis-residência, hotéis de lazer; pensões, hospe-
darias);
atividades temporárias(bancas de jornais, quiosques promocionais; 
atividades ambulantes); automotivos; indústria e depósitos.

Redução da área verde (compensação da área verde suprimida em 
outro local do bairro).

A identidade de bairro residencial é perceptível pela configuração 
das ruas. As ruas adjacentes ao terreno se distinguem na cota de 
nível no entanto ambas possuem o plantio de árvores frutíferas nas 
calçadas e a mesma caixa viária. O terreno é permeado de árvores frutíferas, plantio dos moradores 

e possui mais de dez metros de declividade porém bem distribuída na 
sua área extensa. Faz limite com as residências em desnível variado e 
com os lotes ociosos à venda. 

galpões de 
funilaria, 
metalúrgicas, 
armazéns e 
mecânicas 
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ACESSO

SALA DE 
AUDIÊNCIAS

ÁREA 
ÍNTIMA

ÁREA 
ÍNTIMA

SALA MULTIUSO

-Promover um espaço integrador aos diferentes perfis de adolescentes 
e a sua condição como pessoa em desenvolvimento e transição;
-Garantir a reintegração psicossocial a partir do estímulo sensorial do 
espaço;
-Áreas de convívio comum de fácil apropriação e modificação, de acor-
do com as atividades e número de pessoas; 
-Assegurar a privacidade e segurança do centro e dos adolescentes no 
geral.  Conciliar o acompanhamento para os jovens em dependência 
química;
-Propor estratégias para um edifício auto suficiente que incentive a 
autonomia e manutenção como aprendizado e trabalho conjunto;
-Promover um ambiente agradável para os adolescentes, suas  famílias 
e funcionários, além de proteger a integridade física dos mesmos. 
-Propor um local acessível e apropriado às condicionantes bioclimáti-
cas;

SOCIAL REFEITÓRIO BANHEIROS

SALA DE ESTAR

SALA DE AUDIÊNCIAS

SALA MULTIUSO
(estudos, oficinas ocupacio-

nais e profisionalizantes)
APOIO

ORGANOGRAMA

ADMINISTRAÇÃO SERVIÇOS

APOIOÁREA EXTERNA

SOCIAL

RECEPÇÃO

ÍNTIMO

ENTRADA

SALA DA 
PSICÓLOGO(A)

ADMINISTRAÇÃO

SALA DE REVISTA*

ALMOXARIFA-
DO

LAVABO

BANHEIROS

VESTIÁRIO E 
GUARDA-
VOLUMES

SALA DA EQUIPE 
TÉCNICA

SALA DOS
SOCIOEDUCADORES

COORDENAÇÃO

*Sala onde se faz a visto-
ria das roupas e objetos 
que os adolescentes tra-
zem para o centro, além 
do controle dos horá-
rios de chegada e saída.

Número de adolescentes: 20;

Número de funcionários:  1 coordenador (a), 1 assistente social, 1 psi-
cólogo (a), 1 advogado (a), 1 pedagogo(a), 1 cozinheiro(a), 8 socioedu-
cadores no total, com revezamento em duplas em turnos de 12 horas 
por 36, 1 coordenador(a) administrativo e auxiliar na área administra-
tiva, 2 instrutores convidados para atividades temporárias.  Total de 17, 
com 10 funcionários em tempo integral.

 ZONEAMENTO EM VOLUMETRIA COM BLOCOS ENUMERA-
DOS DE ACORDO COM O NÍVEL, DA COTA MAIS BAIXA À MAIS 
ALTA E SETORIZAÇÃO SIMPLIFICADA.

ORGANOGRAMA SETORIZADO

Como formas de incentivar o estímulo sensorial para a reintegração 
psicossocial, o projeto tomou como partido a aplicação de estratégias 
de conforto bioclimático, iluminação, paisagismo e materialidade.   
Para dissolver a ideia de corredores fechados, as circulações se con-
cebem em ambiências que articulam além de conectar os espaços. O 
percurso varia conforme a iluminação e os diferentes níveis do projeto, 
o que possibilita diferentes percepções do espaço, que ora se amplia 
ora se fecha e direciona. Os fluxos são orientados linearmente devi-
do a forma retangular do edifício, nestes a iluminação natural indireta 
atua como estímulo de chegada. Alguns corredores possuem grandes 
abertura em seus finais, enquanto outros são adjacentes a grandes es-
quadrias, como no caso da circulação dos quartos coletivos.

Zoneamento
Diretrizes

Programa de necessidades

o conceito e a forma

SERVIÇOS

COZINHA

BICICLETÁRIO

DEPÓSITO DE
 MATERIAL DE 
LIMPEZA (DML)

ÁREA DE SERVIÇO

DESPENSA

DEPÓSITO

GARAGEM
(2 vagas 

institucionais)

ÁREA EXTERNA

JARDIM SENSORIAL

BANHEIROS

HORTAS, POMAR E 
GALINHEIRO E CANIL

COMPOSTEIRA E 
CISTERNA

ESPAÇO PARA ATIVI-
DADES FÍSICAS

ÁREA DE 
EXPOSIÇÕES E 

CINEMA AO AR LIVRE

ÍNTIMO

3 DORMITÓRIOS 

INDIVIDUAIS

 5 DORMITÓRIOS
 COLETIVOS 

(4 PESSOAS) 
BANHEIROS

A linguagem de casa térrea e da materialidade regional integram o 
Centro de Semiliberdade ao bairro. Para acolher todos os espaços 
necessários para esse tipo de equipamento o edifício se estende para 
o interior da quadra. Dessa forma, o eixo de circulação se abre até um 
pátio interno como ponto intermediário no gradiente de privacidade 
(ALEXANDER et al, 2013)  e local convidativo para uso das atividades 
ou encontro com os familiares..
As coberturas como telhados seguem a identidade típica residencial e 
a intenção conceitual de “amparar”. Além de ser adequado para o clima 
da região, retoma a tipologia afetiva de casa. No entanto, escolhe-se 
pelo telhado borboleta nos blocos em contato visual com a rua como 
forma de diferenciar o programa específico do local com o de uma 
moradia. Para não obstruir a visual dos vizinhos, utiliza-se a cobertura 
verde do bloco superior, que também auxilia no conforto térmico da 
edificação.

A volumetria segue as “arestas do terreno” e a topografia, o que cria 
uma relação íntima do interior com o exterior. A adaptação ao relevo 
proporciona uma dinamicidade e privacidade aos ambientes. A forma 
da edificação é setorizada conforme o uso e os fluxos, dispostos no 
terreno de modo a aproveitar os níveis existentes sem corromper 
com a especificidade própria de uma unidade socioeducativa.  
A movimentação da terra, inevitável para garantir a acessibilidade, foi 
pensada de modo a criar taludes e níveis de estar. A criação do bloco 
superior como sala multiuso possibilita a visualização da paisagem da 
skyline das avenidas Pedro Pinto de Souza e Sete de Setembro. A dispo-
sição desse ambiente se ajusta a cota do terreno e conecta o conjunto 
de uso comum ao bloco privado dos quartos. 
O projeto segue uma forma em “L”, duplicados em diferentes níveis, e 
separados em setores. A conformação paralela contribui na criação de 
“vazios”, dos quais são beneficiados como espaços externos em conti-
nuidade aos espaços internos.

EQUILÍBRIO DO CONJUNTO PELA 
REPRODUÇÃO DA INCLINAÇÃO DOS 

TELHADOS

PERMEABILIDADE ENTRE OS 
ESPAÇOS

ADAPATAÇÃO AOS NÍVEIS DO RELEVO E CONEXÃO ENTRE OS 
BLOCOS PARALELOS

ESC.: 1:125
Fachada Rua Achyles

Perspectiva da quadra recreativa Corredor em níveis e iluminação natural
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A

BB
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DD

QUADRA 
RECREATIVAPATAMARES 

DE LAZER

ÁREA COM ÁRVORES PRÉ 
-EXISTENTES

POMAR

PÁTIO

cobertura verde com 
lajes inclinadas e 

platibandas

cobertura de conexão 
entre blocos

calhas, o 
tubo de queda desce 

rente à parede de 
contenção

rampas arquibancada 
para o pavimento 

superior

telhas tetra-pak 
(termo acústicas)

viga calha em 
concretopergolado com 

trepadeira caduca
chaminé do forno 

jipão

telhas tetra-pak 
(termo acústicas)

cobertura em vidro 
para o efeito estufa de 
aquecimento passivo

quaresmeira

RUA ACHYLES

RUA PRIMO 
BADALOTTI
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ENTRADA
PRINCIPAL +0.00

+3.48

+3.48

+4.91

+4.91

+4.33

ENTRADA
VEÍCULOS

i= 22%

i= 22%

i= 22%i= 22%

i= 22%

i= 22%

i= 22%

i= 22%

i= 22%

i= 22%

i= 22%

i= 22%

i= 22%

i= 22%

i= 22%

+8.00

+7.64
+7.16

+6.74

+3.00
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Sob um desenho orgânico os pisos contrapõe a linearidade dos blocos. 
Essa forma se integra ao paisagismo proposto e relaciona o conjunto 
entre si. Na extensão do pátio em conformidade à elevação do terreno 
e densificação da vegetação, patamares permitem a maior visualização 
da quadra recreativa e contribuem na formação de canteiros em altu-
ras acessíveis. Como fundo de lote, é escolhido a situação do progra-
ma de hortas, galinheiro e canil para o primeiro patamar. O cuidado 
com os animais e com o plantio também colaboram na recuperação 
psicossocial dos jovens. Em prosseguimento, o segundo patamar traz 
o uso de mobiliários de lazer ativo, como mesas de ping-pong e uma 
academia ao ar livre. 

Por último o caminho e piso se caracterizam por uma tela sob a grama 
para não impedir a permeabilidade do solo. Nesse nível há uma mesa 
e banco em concreto de forma orgânica a acompanhar o desenho de 
piso. A sombra das árvores incentiva o espaço a ser apropriado de for-
ma mais livre como ambiente de maior tranquilidade para a utilização 
de redes, por exemplo.
Nas extremidades da quadra , árvores frutíferas conformam um pomar 
junto aos limites da área. O cultivo do pomar incentiva a autonomia 
do centro e enfatiza o paladar na percepção do jardim. A altura das 
copas é alcançada conforme o desnível do terreno e recuos da quadra 
esportiva. 

A entrada do centro se estabelece por um conjunto de rampas com 
baixa inclinação (5%) entre escadas, o que distingue o local da concep-
ção formal de casa. Essa entrada ainda é demarcada por uma reentrân-
cia no edifício para o acesso vertical da garagem, em plataforma e es-
cada helicoidal. Uma pintura na calçada ainda alerta o início das rampas 
e compõe o desenho sinuoso do piso. Um jardim sensorial também 
atribui o aspecto convidativo à entrada, demarcado por uma árvore 
quaresmeira junto a um espelho d’água.
As coberturas como telhados seguem a identidade típica residencial e 
a intenção conceitual de “amparar”. Além de ser adequado para o clima 
da região, retoma a tipologia afetiva de casa. No entanto, escolhe-se 
pelo telhado borboleta nos blocos em contato visual com a rua como 
forma de diferenciar o programa específico do local com o de uma 
moradia. Para não obstruir a visual dos vizinhos, utiliza-se a cobertura 
verde do bloco superior, que também auxilia no conforto térmico da 
edificação.
Procura-se manter a vegetação natural da área de forma a garantir a 
privacidade dos olhares da rua e produzir sombra para os momentos 
de atividades ao ar livre. A topografia também protege a privacidade 
dos moradores da vista das pessoas externas na rua. A implementação 
da quadra recreativa (que não possui as medidas oficiais) se situa junto 
à continuidade do pátio no local onde o terreno possui uma declivida-
de mais suave. 

CROQUI DO GALINHEIRO MODULÁVEL 
ANEXO AOS CANTEIROS DE HORTA

ESC.: 1:200
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Planta de cobertura

Perspectiva geral em vista aérea

Vista dos fundos, na Rua Vitório Viero

Croqui dos patamres em níveis



+1.60(NA)

QUARTO COLETIVO
A= 12 m²

PISO VINÍLICO DE
BAMBU

QUARTO COLETIVO
A= 12 m²

PISO VINÍLICO DE
BAMBU

QUARTO COLETIVO
A= 12 m²

PISO VINÍLICO DE
BAMBU

QUARTO COLETIVO
A= 12 m²

PISO VINÍLICO DE
BAMBU

QUARTO COLETIVO
A= 12 m²

PISO VINÍLICO DE
BAMBU

QUARTO
INDIVIDUAL
A= 9.40 m²

PISO VINÍLICO
DE BAMBU

QUARTO
INDIVIDUAL
A= 9.40 m²

PISO VINÍLICO
DE BAMBU

COORDENAÇÃO
A= 7.50 m²

PISO VINÍLICO
DE BAMBU

+0.55(NA)

+1.10(NA)+2.10(NA)+2.78(NA)

+3.00(NA)

BANHEIRO
PCD MASC.
A= 6.53 m²

PISO
CERÂMICO

+2.42(NA)

RECEPÇÃO
A= 11.70 m²

PISO CIMENTO
QUEIMADO

+3.00(NA)

ACESSO
PRINCIPAL

i= 8,33 %

+3.00(NA)
SALA DE
REVISTA
A= 7.53 m²

PISO CIMENTO
QUEIMADO

SALA DE
AUDIÊNCIAS

A= 11.0 m²
PISO VINÍLICO

BAMBU

+3.33(NA)

J1J1J1

ACESSO
VEÍCULOS

SALA DE
REUNIÃO

A= 11.26 m²
PISO

CONCRETO
QUEIMADO

J1

J1 J1

J1 J1J1

i= 8,33 %

ARQUIVO E
ALMOXAR.
A= 10.54 m²

VINÍLICO
BAMBU

P2P2

P2P2

P2

P1

P9

SALA
PSICÓLOGO(A)

A= 7.57 m²
VINÍLICO
BAMBU

SALA EQUIPE
TÉCNICA

A= 13.63 m²
PISO VINÍLICO

DE BAMBU

BANHEIRO
PCD MASC.
A= 6.53 m²

PISO
CERÂMICO

CIRCULAÇÃO
A= 29.55 m²

PISO CIMENTO QUEIMADO

P2

P6 P7

P8

P8
0.00(NA)

0.00(NA)

GUARDA-VOLUMES
A= 5.60 m²

P. CONCRETO QUEIMADO

J2

P2P2

+3.48(NA) J4

BANH. PCD
FUNC.

A= 2.83 m²
PISO

CERÂMICO

+3.81(NA)

+3.48(NA)

MURO DE CONTENÇÃO

BANHEIRO SOCIOED.
A= 4.40 m²

PISO CERÂMICO

CIRC.
A= 2.25 m²

P. VINÍLICO

i= 8,33 %

REFEITÓRIO E
COZINHA

A= 81,60 m²
PISO CONCRETO

QUEIMADO

P5

J6

QUARTO
INDIVIDUAL
A= 9.40 m²

PISO VINÍLICO
DE BAMBU

P2

+3.00(NA)

+3.33(NA) +3.33(NA)

J5

BANHEIRO PCD
A= 9,24 m²

PISO CERÂMICO

+3.48(NA)

+3.48(NA)

+3.48(NA)

+3.48(NA) +3.48(NA)

+3.48(NA)

+4,21(NA)

+3,48(NA)

+4,33(NA)

+4,91(NA)

PÁTIO
A= 231,5 m²

PISO PLACAS DE
CONCRETO DRENANTE E
CONCRETO COLORIDO

QUADRA
RECREATIVA
A= 318,95 m²
PISO COM
PINTURA

EMBORRACHADA

+3.81(NA)

BANHEIRO
ADOLESCENTES

A= 36,22 m²
PISO CERÂMICO

+3,48(NA)

+4,48(NA)

+4,91(NA)

+4,21(NA)

+4,21(NA)

+4,21(NA)

+4,21(NA)

+4,21(NA)

+4,21(NA)

i= 8,33 %

i= 8,33 %

i= 8,33 %

PATAMAR ACADEMIA AO
AR LIVRE E JOGOS

A= aprox. 40,4 m²
PISO CONCRETO

PATAMAR PERMEÁVEL
ÁREA:

PISO TELA METÁLICA
SOB GRAMA

J1

J1

P4

P2

SALA DE ESTAR / TV
A= 9.20 m²

PISO CONCRETO
QUEIMADO

+3.81(NA)

P3

DESPENSA
A= 9,14 m²

PISO CONCRETO
POLIDO

DEPÓSITO DE

CIRC.
A= 15,73 m²
P= CONC.
 POLIDO

COLCHÕES
A= 9,39 m²

PISO CONCRETO
POLIDO

J1J6

J3J3J3

J3

J3

J6

J3

J3

J3

J3

J3

J3 J7

J7

J7

J7

ÁREA DE
SERVIÇO
A= 4,86 m²

PISO
CERÂMICO

+3.48(NA)
i= 5 %

i= 5 %

PASSEIO
PÚBLICO

CIRCULAÇÃO
ÁREA 37,25

PISO
CONCRETO

CIRCULAÇÃO
   ÁREA

PISO
CONCRETO

+3,82(NA)
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QUADRO DE ESQUADRIAS

CÓDIGO       MEDIDAS (m)          QUANTIA                          TIPO   

camarão com esquadria em madeira  

pivotante com esquadria em madeira**

pivotante com esquadria em madeira e vidro** 

duas folhas , 1 fixa,pivotante com esquadria em 

madeira e vidro

duas folhas de correr, esquadria de madeira e 

vidro
esquadria de madeira e vidro com folhas fixas junto à 

plataforma e folha em maxim-ar

esquadria de madeira e vidro com folhas pivotan-

tes com 1,35 de altura e base fixa

esquadria de madeira e vidro com folhas pivotantes 

com 1,35 de altura e base fixa

duas folhas, emergência em vidro e metal

duas folhas, emergência em vidro e metal
porta camarão em madeira 8 folhas 

folha simples em madeira

quatro folhas de correr em madeira

porta de correr em madeira

porta de correr em vidro

folha simples em madeira
folha simples em madeira

folha simples em vidro e metal 

1,40 X 1,20 X 0,90

2,20 X 0,82 X 3,20

2,10 X 1,10 X 0,0

1,20 X 1,00 X 0,90

0,70 X 0,75 X 3,20

0,66 X 2,15 X 0,00

0,68 X 2,10 X 0,00

2,30X 2,10 

1,00X 2,10 

1,00X 2,10 

0,80X 2,10 

2,30 X 2,10 

1,00 X 2,10 

2,90  X 2,10 

* janela abaixo de janela em fita
** janelas em fita ao longo das fachadas, algumas das janelas são fixas devido ao encon-
tro das paredes e no reservatório acima da área de serviço.

1,50 X 2,10 

4,50 X 2,10 

0,68 X 0,82 X 3,20

14

1

1

1

1

16

1

1
1

1

1

1

2

1

X

5

X**

J1* 

J2 

J3 

J4 

J5 

J6 

J7 

P1 

P2 

P3 

P4 

P5 

P6 

P7 

P8 

P9 

J8 

A

BB

A

C

C

DD

1234567
89

10
11

12
13

14
15

16
17

1819

espelho d’água com água 
movimentada levemente 

por bomba

rampa escada com 
inclinação de 5% 

N
jardim com 

forração em grama 
amendoim e 

jasmim

tanque séptico ( 
volume para 8.100 l; 
1,8 x 3 x 1,5) filtro 
(v= 4.063; 1,8 x 1,8 
x 1,5) e sumidouro 
(v= 4.425 l; 1,8 x 1,8 

x 1,5)

canteiro de temperos 
junto ao acesso da área 

de serviço e cozinha

dreno em expansão para 
acúmulo da água da chuva. a 

A água excedente escoa 
por tubulação enterrada até 

a cisterna

muros de contenção

POMAR

POMAR

cisterna semi 
enterrada com 
ladrão para o 

terreno

projeção do desvio 
subterrâneo do 
tubo de queda 
junto à calha de 

piso para a cisterna

as copas das 
árvores frutíferas 
acompanham o 
nível da quadra 

recreativa

floreiras como 
estufa para aqueci-
mento passivo no 

inverno

vegetação emalturas 
ascendentes para 
ampliar o olhar e 
manter a privaci-

dade

BOSQUE DE ÁRVORES 
PRÉ-EXISTENTES

vegetação arbustiva delimitando o terreno

mesa e banco junto à 
sombra das árvores

GALINHEIRO

HORTAS EM NÍVEIS

CANIL

projeção 
quaresmeira

banco em madeira

trocador retrátil
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01

projeção de esquadria 

Implantação
ESC. : 1:125

Como levantado em pesquisa à campo, a coordenação e sala de revista 
precisam estar junto à recepção do Centro. Em unidades separadas o 
programa administrativo se estende em salas da equipe técnica e sala 
do psicólogo (a). A sala de audiências, na qual há apresentação da medi-
da para cada adolescente e sua família pela equipe e juiz se categoriza 
como espaço social, cujo acesso é mais privado porém deve ser facil-
mente acessado. Os banheiros da recepção possuem chuveiros para 
uso das famílias que vêm de fora da cidade. O refeitório se estende 
ao pátio para receber as famílias em momentos de festividades. Neste, 
dois níveis separam o local e distribuem os fluxos. O mais baixo se 
abre para a sala comum enquanto o segundo é proveniente da circu-
lação linear da primeira edificação, que resulta no acesso aos quartos 
coletivos.

5
7
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cobertura verde e laje de 
concreto inclinada com 12 cm 
de espessura

sistema de vigas em concreto 
com 80 cm de altura para um 
vão de 12 m brises horizontais em madeira com angu-

lação de 30 graus

reservatórios ( dois de 3000 l cada) 
com acesso para manutenção por 
porta de correr lateral 

laje de EPS para um maior vão de 
9,30 cm

portas camarão em esquadria de 
madeira e vidro

caixa d’água em projeção sob laje da área de 
serviço com 3000 l para abastecimento do 
bloco administrativo acesso à recepção pela garagem por escada 

helicoidal metálica e plataforma elevatória

rampa escada de acesso

estrutura da cobertura em vigas de madeira de 30 cm sob 
paredes em alvenaria autoportante

sala de estar com parede em acabamento e pintura 
branca

garagem com parede de alvenaria e acabamento em 
pintura branca

+1.60(NA)
+0.55(NA)

+1.10(NA)

ACESSO
VEÍCULOS

0.00(NA)

0.00(NA)

GARAGEM.
A= 52,0 m²

PISO
CONCRETO

0.00(NA)

3.
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+7.72(NA)SALA DE ATIVIDADES MULTIUSO

+3.00(NA)

+0.00(NA)GARAGEM

RECEPÇÃO/
CIRCULAÇÃO

+3.48(NA) +3.33(NA)

+3.81(NA)+3.81(NA)PÁTIO COBERTO

DEPÓSITO

RUA ACHYLESPASSEIO PÚBLICO
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+0.00(NA) GARAGEM

+3.00(NA)

SALA EQUIPE
TÉCNICA

+3.00(NA)
CIRCUL.SALA DE REVISTA

+3.00(NA)

2.
81

.2
0

.7
5

.2
0

.9
0

1.
20

1.
22

.2
0

.7
5

.2
0

.3
3

2.
84

.1
5

2.
85

7.
56

.1
0

2.
55

.3
0

viga calha em concreto 
com 30 cm de altura

paredes de alvenaria 
autoportante aparente

com 25 cm internamente 
e 15 cm externamente

espelho d’água com 
manutenção por bomba

estrutura da cobertura em vigas de madeira 
com 30 cm de altura e espaçamento de 

1,60m

Corte AA
ESC. : 1:125

Planta da garagem
ESC. : 1:125

Corte BB
ESC. : 1:125

Pátio e refeitório

Carta solar e máscara de 
sombreamento

Materialidade 
O conforto bioclimático, a materialidade e a escolha do sistema es-
trutural estão intrinsecamente relacionados. As paredes externas pos-
suem espessura mais leve e as internas se conformam como paredes 
pesadas, segundo a NBR  135 07 (ABNT, 2003) para a zona bioclimática 
de Erechim. As espessuras ainda se diferenciam pelo tipo de acabamen-
to ou pela economia de área, em alguns casos. A alvenaria serve, assim, 
como estrutura autoportante devido aos pequenos vãos e como mate-
rial protagonista. Para manter a linguagem de “casa” a madeira compõe 
a estrutura dos telhados e das esquadrias. O concreto é empregado 
na sustentação do bloco superior no sistema pilar e viga, com lajes de 
EPS e cobertura verde. Os pisos variam nas texturas, mas são essen-
cialmente de madeira (vinílico de bambu) para os ambientes internos 
de uso privado e de concreto (polido, placas drenantes, etc) para as 
áreas comuns e ambientes externos. As áreas molhadas apresentam 
cor através de piso cerâmico amarelo. 
A ventilação cruzada e iluminação natural são evidenciadas pelas jane-
las em fita de peitoril alto, que enfatizam a forma do telhado. Neste, as 
telha de tetra pak contribuem no conforto térmico e acústico como 
material reciclado.

O brise à nordeste garante insolação nos meses de inverno e sombre-
amento nos meses de verão. Além disso, a grande abertura superior 
destaca a circulação da escada e produz uma iluminação indireta na sala 
de estar, que por sua vez não possui janelas.

6 | 8

7

7

1

1



viga de madeira em vista com 30 x 10 cm para uma vão de 5 a 3 m. Substitui o uso 
de terças no telhado, sendo tratada com impermeabilizante stain.

placas de OSB entre o espaço da parede e esquadria fixada à parede entre si por 
grampos

esquadria fixa seguindo a modulação das esquadrias móveis pivotantes em vidro e 
madeira (74 x 68 cm)

viga de madeira em encaixe para amarração das vigas transversais e como verga 
(20 x 10 cm)

parede em alvenariaa autoportante aparente com 2 cm de argamassa

cinta de amarração como contra verga em 
canaleta cerâmica

cinta de amarração 
cerâmica em vista

esquadria fixa em 
frente à placa OBS 
para não obstruir o 
ritmo da fachada

telha tetra pak com inclinação 
de 22 %

viga de madeira como 
amarração das vigas trans-
versais de sustentação do 
telhado borboleta

projeção da parede 
interna em junção à 
parede externa

caibro final (6 x 5 cm )

viga de madeira em vista

lambris como forro 
entre as vigas e os 
caibros

ripas (5 x 5 cm)

caibro em madeira (6 x 5 cm) como 
suporte para a fixação dos perfis 
metálicos de sustentação das placas 
de madeira 

vidro em corte 

telha ondulada tetra pak

perfil metálico e parafusos de ligação 
entre a telha o vidro sob caibro  

caibro final (6 x 5 cm )

viga de madeira em vista com 30 x 10 cm para uma vão de 5 a 3 m. Substitui o uso 
de terças no telhado, sendo tratada com impermeabilizante stain.

placas de OSB entre o espaço da parede e esquadria fixada à parede entre si por 
grampos

esquadria fixa seguindo a modulação das esquadrias móveis pivotantes em vidro e 
madeira (74 x 68 cm)

viga de madeira em encaixe para amarração das vigas transversais e como verga 
(20 x 10 cm)

parede em alvenariaa autoportante aparente com 2 cm de argamassa

cinta de amarração como contra verga em 
canaleta cerâmica

cinta de amarração 
cerâmica em vista

esquadria fixa em 
frente à placa OBS 
para não obstruir o 
ritmo da fachada

telha tetra pak com inclinação 
de 22 %

viga de madeira como 
amarração das vigas trans-
versais de sustentação do 
telhado borboleta

projeção da parede 
interna em junção à 
parede externa

caibro final (6 x 5 cm )

viga de madeira em vista

lambris como forro 
entre as vigas e os 
caibros

ripas (5 x 5 cm)

caibro em madeira (6 x 5 cm) como 
suporte para a fixação dos perfis 
metálicos de sustentação das placas 
de madeira 

vidro em corte 

telha ondulada tetra pak

perfil metálico e parafusos de ligação 
entre a telha o vidro sob caibro  

caibro final (6 x 5 cm )

tijolo cerâmico 4 furos ( 9 x 9 x 24 cm)

argamassa 2 cm

impermeablizante e duas demãos DE 
tinta branca

tijolos cerâmicos maciços 
aparentes (9 x 6 x 19 cm)

camada de ar como 
isolante (7 cm)

argamassa (2 cm)

rodapé em madeira 

piso dos quartos em vinílico de bambu 

AMPLIAÇÃO FLOREIRAS | JARDIM DE INVERNO
ESC.: 1:20
*cotas em cm

AMPLIAÇÃO ENCONTRO ENTRE VEDAÇÃO 
EXTERNA E INTERNA
ESC.: 1:20

ralo linear em PVC 
para a calha de piso 
interno

piso em concreto 
com 2% de 
inclinação

tijolo cerâmico maciço 
( 9 x 6 x 19 cm) como 
delimitante da floreira

terra 

terra 

areia

pedras 

muro de concreto e manta impermeabili-
zante delimitando o canteiro e o porte da 
vegetação

laje de piso impermeabilizada 

plantas com baixo e médio porte para 
não obstruir o uso das esquadrias e 
corromper o piso

estrutura da esquadria em corte

alvenaria em vista

58
17

20
5

17

janelas pivotantes
com 75 x 70 cm 

plataforma elevatória e 
janelas fixas junto à 
parede 

projeção da altura 
máxima das paredes  

paredes internas com 25 cm de 
espessura com alvenaria dupla

parede em alvenaria e 
acabamento com iluminação 
natural indireta e pé-direito 
menor como recinto mais 
privado

brises horizontais em madeira 

bloco superior em vista 

ipê-amarelo

parede em alvenaria aparente

bloco administrativo em vista

aterro de terra e criação de talude

floreiras e cobertura em vidro para 
criação de estufa e aquecimento passivo

encontro entre coberturas com espaçamento 
para beiral antes das portas dos quartos

rampas e arquibancada 

laje inclinada de concreto 
com 12 cm de espessura e 
cobertura verde rasteira

ipê amarelo   

cobertura com estrutura 
em madeira em 22 % de 
inclinação

estrutura em concreto para suporte do 
pavimento superior e dos grandes vãos

rampa em concreto com 8,33 % de inclinação

escada em madeira com largura de 1,20 m piso de 30 cm e espelho de 18 cm

+3.48(NA) QUADRA RECREATIVA

+4.21(NA)
QUARTO COLETIVO

+3.48(NA)COZINHA E REFEITÓRIO
SALA DE ESTAR

+6.02(NA)

+3.81(NA)
+3.48(NA) +3.48(NA)+3.48(NA)+3.48(NA)

DESPENSAQUARTO INDIVIDUAL

DEPÓSITO DE
COLCHÕES

QUADRA RECREATIVA

+6.74(NA)

+4.21(NA)
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Entrada do CAS
1.Detalhe esquadria
ESC. : 1:20

2. Corte de pele
ESC. : 1:50

3. Detalhe cobertura
ESC. : 1:5

 Entrada dormitórios coletivos

Corte CC
ESC. : 1:125

rufo metálico

janela pivotante em madeira 
e vidro com 75 cm de altura

cinta de amarração 
com tijolo canaleta

acabamento  gamassa e tinta 
impermeabilizante

tijolos cerâmicos maciços 
19 x 09 x 06 cm

acabamento e pintura 
branca

parede em alvenaria aparente com impermeabilizante

telha tetra pak 

placas de vidro com 
2 m por 60 cm

 calha metálica 
com  suporte para 
as placas de vidro

tubo de queda 
em vista

esquadria em madeira 
com janelas pivotante 
em vidro

prateleira embutida 
como expositor de 
objetos e artes

laje e contrapiso em 
concreto, piso em 
vinílico de bambu e 
rodapé em madeira

QUARTO COLETIVO

CIRCULAÇÃO

parede dupla de tijolos maciços ( 19 x 
09 x 06 cm)  com 20 cm de espessura 

viga em madeira com 20 x 0,66 cm para um vão de 3,90 m

caibros e ripas em madeira
forro em lambri de madeira entre a estrutura 
dos caibros e vigas

cinta de amarração

viga de madeira para amar-
ração da estrutura do telhado

3.
00

4.
67

2.
70

2.
35

2.
10

tijolo cerâmico 4 furos ( 9 x 9 x 24 cm)

argamassa 2 cm

impermeablizante e duas demãos DE 
tinta branca

tijolos cerâmicos maciços 
aparentes (9 x 6 x 19 cm)

camada de ar como 
isolante (7 cm)

argamassa (2 cm)

rodapé em madeira 

piso dos quartos em vinílico de bambu 

AMPLIAÇÃO FLOREIRAS | JARDIM DE INVERNO
ESC.: 1:20
*cotas em cm

AMPLIAÇÃO ENCONTRO ENTRE VEDAÇÃO 
EXTERNA E INTERNA
ESC.: 1:20

ralo linear em PVC 
para a calha de piso 
interno

piso em concreto 
com 2% de 
inclinação

tijolo cerâmico maciço 
( 9 x 6 x 19 cm) como 
delimitante da floreira

terra 

terra 

areia

pedras 

muro de concreto e manta impermeabili-
zante delimitando o canteiro e o porte da 
vegetação

laje de piso impermeabilizada 

plantas com baixo e médio porte para 
não obstruir o uso das esquadrias e 
corromper o piso

estrutura da esquadria em corte

alvenaria em vista
58

17
20

5
17

3

4

4. Detalhe floreiras
ESC. : 1:20
* cotas em cm

5. Detalhe paredes
ESC. : 1:20
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janelas pivotantes
com 75 x 70 cm 

plataforma elevatória e 
janelas fixas junto à 
parede 

projeção da altura 
máxima das paredes  

paredes internas com 25 cm de 
espessura com alvenaria dupla

parede em alvenaria e 
acabamento com iluminação 
natural indireta e pé-direito 
menor como recinto mais 
privado

brises horizontais em madeira 

bloco superior em vista 

ipê-amarelo

parede em alvenaria aparente

bloco administrativo em vista

aterro de terra e criação de talude

floreiras e cobertura em vidro para 
criação de estufa e aquecimento passivo

encontro entre coberturas com espaçamento 
para beiral antes das portas dos quartos

rampas e arquibancada 

laje inclinada de concreto 
com 12 cm de espessura e 
cobertura verde rasteira

ipê amarelo   

cobertura com estrutura 
em madeira em 22 % de 
inclinação

estrutura em concreto para suporte do 
pavimento superior e dos grandes vãos

rampa em concreto com 8,33 % de inclinação

escada em madeira com largura de 1,20 m piso de 30 cm e espelho de 18 cm

+3.48(NA) QUADRA RECREATIVA

+4.21(NA)
QUARTO COLETIVO

+3.48(NA)COZINHA E REFEITÓRIO
SALA DE ESTAR

+6.02(NA)

+3.81(NA)
+3.48(NA) +3.48(NA)+3.48(NA)+3.48(NA)

DESPENSAQUARTO INDIVIDUAL

DEPÓSITO DE
COLCHÕES

QUADRA RECREATIVA

+6.74(NA)

+4.21(NA)
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+8.00

+7.64

+7.16

+6.74

7.60

22.60
8.

30

SALA EQUIPE
TÉCNICA

A= 64.88 m²
PISO VINÍLICO

DE BAMBU

+7.72(NA)

DEPÓSITO
A= 9.00 m²

PISO
CERÂMICO

BANHEIRO
A= 4.25 m²

PISO
CERÂMICO

SACADA
A= 11.17 m²

CONCRETO POLIDO

SACADA
A= 17.40 m²

CONCRETO POLIDO
+7.72(NA)

+7.72(NA)

CIRCULAÇÃO
A= 17.41 m²

PISO MADEIRA E VINÍLICO
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projeção da 
continuação da 
escada

vedação em vidro 
no recorte entre 
os volumes superi-
or e inferior

plataforma 
elevatória com 
dois acessos com 
1,30 x 1,50 m

guarda-corpo 
sob viga invertida 
de concreto

projeção do 
brise horizontal

esquadria em madeira para 
suporte do vidro

anteparo do brise com dimensões 
maiores para configurar equilíbrio à 
estética fachada 

rampas com canteiros paralelos e 
arquibancadas como anfiteatro 

talude para maior 
permeabilidade do solo

tubo de queda

sacada e grandes esquadrias 
como palco para apresentações

projeção dos reservatórios 
de água (3000 l cada)

portas camarão

depósito para os móveis e 
materiais da sala multiuso

pilares em concreto 

4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14

15
16
17
18
19
20
21
22

P1

P2

P4

P4
P3

J1

J2

J3

J4

P1

QUADRO DE ESQUADRIAS

CÓDIGO       MEDIDAS (m)          QUANTIA                                TIPO   

janela fixa em vidro e madeira

janela fixa 4 folhas de 74 cm, em vidro 

e madeira

janela pivotante 4 folhas de 60 cm, em 

vidro e madeira
janelas pivotantes 4 folhas de 70 cm, em 

vidro e madeira

folha simples em madeira

porta camarão em vidro

porta camarão em vidro

porta camarão em vidro

1,60 X 3,20 X 0,00

2,84 X 0,80 X 0,00

3,00 X 0,80 X 0,00

2,15 X 0,80 X 0,00

1,00 X 2,10

5,70 X 2,10

2,90 X 2,10

1,20 X 2,10

1

1

1

1

1

1

2

2

J1 

J2 

J3 

J4 

P1 

P2 

P3 

P4 

B B

C

C

+8.00

+7.64

+7.16

+6.74

7.60

22.60

8.
30

SALA EQUIPE
TÉCNICA

A= 64.88 m²
PISO VINÍLICO

DE BAMBU

+7.72(NA)

DEPÓSITO
A= 9.00 m²

PISO
CERÂMICO

BANHEIRO
A= 4.25 m²

PISO
CERÂMICO

SACADA
A= 11.17 m²

CONCRETO POLIDO

SACADA
A= 17.40 m²

CONCRETO POLIDO
+7.72(NA)

+7.72(NA)

CIRCULAÇÃO
A= 17.41 m²

PISO MADEIRA E VINÍLICO
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projeção da 
continuação da 
escada

vedação em vidro 
no recorte entre 
os volumes superi-
or e inferior

plataforma 
elevatória com 
dois acessos com 
1,30 x 1,50 m

guarda-corpo 
sob viga invertida 
de concreto

projeção do 
brise horizontal

esquadria em madeira para 
suporte do vidro

anteparo do brise com dimensões 
maiores para configurar equilíbrio à 
estética fachada 

rampas com canteiros paralelos e 
arquibancadas como anfiteatro 

talude para maior 
permeabilidade do solo

tubo de queda

sacada e grandes esquadrias 
como palco para apresentações

projeção dos reservatórios 
de água (3000 l cada)

portas camarão

depósito para os móveis e 
materiais da sala multiuso

pilares em concreto 
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QUADRO DE ESQUADRIAS

CÓDIGO       MEDIDAS (m)          QUANTIA                                TIPO   

janela fixa em vidro e madeira

janela fixa 4 folhas de 74 cm, em vidro 

e madeira

janela pivotante 4 folhas de 60 cm, em 

vidro e madeira
janelas pivotantes 4 folhas de 70 cm, em 

vidro e madeira

folha simples em madeira

porta camarão em vidro

porta camarão em vidro

porta camarão em vidro

1,60 X 3,20 X 0,00

2,84 X 0,80 X 0,00

3,00 X 0,80 X 0,00

2,15 X 0,80 X 0,00

1,00 X 2,10

5,70 X 2,10

2,90 X 2,10

1,20 X 2,10

1

1

1

1

1

1

2

2
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J4 
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P2 
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P4 

B B

C
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Corte DD
ESC. : 1:125

Planta superior
ESC. : 1:125

Perspectiva rampas e anfiteatro
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REFERÊNCIAS

As rampas junto à cota da sala multiuso poderiam conectar o espaço 
abaixo do vão livre entre as construções. No entanto, para o melhor 
escoamento da água da chuva, opta-se por manter um talude e confi-
gurar esse espaço como anfiteatro de relação visual mútua com a sala 
multiuso. A grande abertura virada para o muro alto serve como boca 
de encenação ou como local para exposições de cinema ao ar livre. As 
rampas desse nicho também acompanham canteiros de flores acessível 
aos portadores de cadeira de rodas. O talude resulta em um dreno 
com uma ampliação em espelho d’água, cujo deságue é destinado para 
uma cisterna no recuo do terreno.

A relação dos quartos coletivos com os quartos individuais se faz pa-
ralelamente com o pátio. Os quartos individuais possuem uma ligação 
mais direta com o setor comum e administrativo, ao mesmo tempo que 
conjugam uma área mais privativa e isolada. Isso se dá pela finalidade 
de atender os adolescentes em processo de desintoxicação que aden-
tram no sistema. Já os quartos coletivos  possuem uma permeabilidade 
visual das aberturas com a circulação. Porém a vegetação dos jardins 
de inverno, a exposição de artes e pertences e o desnível garantem 
a privacidade dos mesmos, cuja ausência de portas é necessária para 
evitar possíveis conflitos. Esses quartos são aquecidos pela estufa que 
o jardim de inverno e a cobertura de vidro ocasionam sob a insolação 
leste e nordeste. 

Para desconstruir a ideia de muro como algo segregador e imutável se 
propõe jardins verticais, expressões artísticas, como grafites, e exposi-
ções de cinema ao ar livre. 
Nisso o paisagismo segue caráter primordial na questão de ampliar 
o olhar, proteger a privacidade e envolver os sentidos e a percepção 
dos  jovens moradores e demais usuários do espaço. No pátio interno, 
um ipê amarelo ressalta a passagem do tempo e a transitoriedade do 
mesmo. Junto com as demais forrações, canteiros e árvores, as bordas 
do terreno se dissolvem com a composição do paisagismo, cuja manu-
tenção envolve os residentes.
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Vista da sacada para o pátio
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